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■ PAZ E AMOR - Depois do mensalão, Duda Mendonça está de volta 
ao marketing político. Prováveis clientes: Marcelo CriveUa (PRB), do Rio, 
e os petistas Luizianne Lins, de Fortaleza, e João da Costa, do Recife. 


■ JIPÃO - À TV, Silvio Pereira, outro pivô do mensalão, contou 
como pediu o Land Rover a um empresário. Com um copo de uísque, 
Silvinho revelou que sonhava com "um jipão, um importado". 
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MÁQUINA DE MATAR 

Uma análise sobre a polícia 
do Rio de Janeiro revela que 
ela é a campeã em mortes. 
Segundo o estudo, a PM 
carioca matou 1,245 pessoas 
em supostos confrontos entre 


ABOCANHANDO 

Os parlamentares cujas cam¬ 
panhas foram financiadas por 
empreiteiras, mineradoras 
entre outros lobies do Con¬ 
gresso, abocanharam as prin¬ 
cipais comissões temáticas da 
Câmara dos Deputados. Para 
a Comissão de Minas e Ener¬ 
gia, por exemplo, foi eleito 
Luiz Fernando Faria (PP-MG), 
que recebeu R$ 450 mil de 


janeiro e setembro de 2007. 
Para se ter uma idéia, o índice 
é 327% superior aos dados da 
polícia paulista (291), que 
possui o dobro do efetivo da 
PM carioca. 


mineradoras, siderúrgicas e 
empreiteiras. Já a de Transpor¬ 
tes ficou com Carlos Alberto 
Leréia (PSDB-GO), que recebeu 
RS 608 mil de montadoras, 
concessionária de rodovias 
e postos de gasolina. A de 
Direitos Humanos vai ser pre¬ 
sidida pelo deputado Pompeo 
de Mattos, líder da 'bancada 
da bala' no Congresso. 


TERRA DEMOCRATA 

Fiscais do Trabalho encon¬ 
traram 1.500 cortadores de 
cana em condições desu¬ 
manas no Mato Grosso e em 
Goiás. Eles passavam fome 
e dormiam em colchões 
molhados. Todos trabalha¬ 
vam para a multinacional 
Brenco. Detalhe: entre os 
sócios da empresa, está BUI 
Clinton, ex-presidente dos 
EUA pelo Partido Democrata. 
Ele participa através de um 
fundo de investimento, que 
fez doações para Hillary 
Clinton em sua campanha ao 
Senado. Não será nenhuma 
surpresa se a campanha de 
Hillary à Casa Branca rece¬ 
ber dinheiro da exploração 
dos bóias-frias. 

UMA MÃE 

Se Lula gosta de ser cha¬ 
mado de ''pai dos pobres", 
com a divulgação do lucro 
dos bancos, o presidente 
deveria mesmo ser chamado 
de a "mãe dos banqueiros". 
Só em 2007, o lucro de 101 
instituições financeiras que 
atuam no país chegou a RS 
45,4 bilhões, ou US$ 26 
bilhões. Essa cifra é maior 
que o PIB de 121 das 230 
nações do mundo. 


CHIBATA 

Após 97 anos, a Marinha fi¬ 
nalmente liberou o acesso a 
documentos e à ficha funcio¬ 
nal de João Cândido, o líder 
da Revolta da Chibata. 0 
"Almirante Negro" teria sido 
preso nove vezes, mas não há 
registros de espancamentos, 
comuns na época e que moti¬ 
varam a revolta. Como se não 
bastasse, a Marinha até hoje 
considera a revolta como um 
"movimento ilegal". 


TRUCULÊNCIA 

Cerca de 900 trabalhadores 
sem-terra da Via Campesina 
foram alvos de uma trucu¬ 
lenta ação da Brigada na 
desocupação da fazenda 
Tarumã, no Rio Grande do 
Sul. A ação ocorreu o dia 4, 
e foi extremamente violen¬ 
ta, particularmente contra 
as mulheres e crianças da 
ocupação. Muitas ficaram 
com marcas das balas de 
borracha e estilhaços de 


bombas. Aproximadamente 
250 crianças foram retiradas 
de suas mães e deitadas no 
chão com as mãos na ca¬ 
beça. A área pertencente à 
multinacional sueco-finlan¬ 
desa, produtora de celulose, 
Stora Enso. A multinacional 
criou uma empresa de facha¬ 
da para adquirir e plantar 
eucalipto dentro das faixas 
de fronteira, o que não é 
permitido pela lei. 
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PÉROLA 


Qual ministro não 
beneficia seu partido? 
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MANOEL DIAS, 
Secretário Nacional do PDT, 
justificando o envio de verbas do 
ministério do Trabalho para 
0NG's ligadas ao partido 


Lançamentos da 
Editora Sundermann 


LIVRARIA ARSENAL DO LIVRO 
Pedidos pelo tel. 11 3253 5801 ou 
pelo email arsenaldolivro@yahoo.com.br 
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Partido e a 
Revolução 

Nahuel Moreno 

416 p. 


P ossivelmente a mais importante 
obra escrita por Moreno, este 
trabalho de 1973, também conhecido 
como “Morenaço”, estava voltado 
para as discussões que antecederam 
o X Congresso Internacional do SU da 
IV Internacional. Polemizava aberta¬ 
mente com Mandei, cujo documento 
defendia sua política aprovada no 
Congresso Mundial anterior, de que 
os partidos trotskistas deveriam ter 
como tarefa central na América Latina 
a criação de guerrilhas rurais. Este 
livro, no entanto, transcende aquele 
contexto e tem extrema atualidade. 
Por isso, se converteu num guia para 
a ação para milhares de militantes no 
mundo e especialmente na América 
Latina, mesmo muito depois de o fo- 
quismo guerrilheiro ter saído de cena. 
A atualidade deve-se não apenas ao 
resgate que faz do modelo leninista 
de partido, de ação e de combate, 
mas, sobretudo, por mostrar como 
fazer política revolucionária evitando 
o sectarismo e o oportunismo. 



História Oculta 
do Sionismo 

Ralph Schoenman 

248 p. 


U m aniversário triste se celebra em maio 
de 2008: o de 60 anos de um apartheid 
ainda existente, promovido pelo Estado de 
Israel contra os povos árabes. As razões dessa 
longa humilhação são muitas, mas entre elas 
não têm peso pequeno o desconhecimento e o 
véu de silêncio com que se abafou o sofrimento 
do povo palestino. Nessa obra que se trans¬ 
formou na melhor referência aos interessados 
na causa palestina, Schoenman se apóia em 
ampla pesquisa documental e historiográfica 
para desmontar a argumentação sionista de 
expulsão dos palestinos e criação de um Esta¬ 
do religioso e armado até os dentes. Analisa 
o verdadeiro papel do Estado de Israel como 
ponta-de-lança do imperialismo na região e 
como agente colonialista. Recupera a ver¬ 
dadeira trajetória das principais lideranças 
sionistas e demonstra seus vínculos espúrios 
com as potências imperialistas e inclusive com 
a Alemanha nazista - o que os levou a trair 
mesmo a resistência judaica ao nazismo. 


EDITORA SUNDERMANN 


www.editorasundermann.com.br • vendas@editorasundermann.com.br 
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TRABALHADORES 
DE UM LADO, 
PATRÕES DO OUTRO 


SEDE NACIONAL 


Rua dos Caciques, 265 
Saúde - São Paulo (SP) 

CEP 04145-000 -(11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu.org.br 
assinaturas@pstu.org.br 
sindical@pstu.org.br 
juventude@pstu.org.br 
lutamulher@pstu.org.br 
gayslesb@pstu.org.br 
racaeclasse@pstu.org.br 
livraria@pstu.org.br 
internacional@pstu.org.br 

_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1,229- 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SOSh 
CONIC - Edifício Venáncio V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

ESPÍRITO SANT O _ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

GOIÂNIA - R. 70,715,1° and7sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616/8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÁO 

SÁO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães. 165, 
Jd.Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL _ 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
-Centro (31) 3201-0736 
BET1M - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 
-(34) 3312-5629 
uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

_PARÁ_ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Passagem Dr. Dionízio Bentes, 153 
- Curió - Utingá 
(91)3276-1909 

__PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391,1® andar - Centro (83) 241-2368 

- joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
_PERNAMBUCO _ 

RECIFE - Av.Monte Lazaro, 195- Boa 
Vista-(81) 3222-2549 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva, 778 


_RIO DE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21)2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
-Cordueira (24)2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÁO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Viscdo Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22)27723151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 

150, Centro 

_RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Martin Lutero, 1370, 
Fundos - Vila Formosa - (51) 9284.8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241 -7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 
104, Centro (48) 3225-6831 floripa@ 
pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 
Bairro Universitário, (48) 9102-4696 
agapstu@yahoo.com.br 


_SÁO PAULO_ 

SÁO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 
CENTRO - R. Fiorêncio de Abreu. 248 
-São Bento (11)3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V.Brasilândia01)3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo, 18 (próximo 
â Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 
- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 
-Centro-(14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcosta 1 6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12)3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro -(11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614- Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÁO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11K339-7186 
saobernardo@pstu.org.br 
SÁO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113-Centro 

SERGIPE _ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


A produção capitalista opõe 
os trabalhadores de um 
lado (que sào realmente 
os que trabalham e que 
fazem tudo), e de outro os patrões 
capitalistas que se apropriam das 
mercadorias produzidas, as vendem 
e ficam com os lucros. As lutas 
básicas por aumentos salariais dos 
trabalhadores Implicam em redução 
dos lucros dos patrões. Não existe 
um meio termo, uma "melhoria 
para todos", uns melhoram às cus¬ 
tas das perdas dos outros. 

Mas os trabalhadores nâo che¬ 
gam facilmente à consciência 
de que sào parte de uma classe 
antagônica à da burguesia. A bur¬ 
guesia é composta por um número 
bastante pequeno de pessoas, e, 
para manter sua dominação, di¬ 
funde ideologias que transformam 
seus interesses nos interesses de 
"todos". 

Essa é a base da defesa da 
"cidadania", que considera que 
"somos todos cidadãos", deix¬ 
ando de lado que existem cidadãos 
operários e cidadãos burgueses. 
Os reformistas querem sempre 
apresentar acordos com setores 
"progressivos" da burguesia como 
"fundamentais", 'óbvios*. 

Essas definições nos vêm à ca¬ 
beça em função de fatos recentes, 
o reajuste do salário mínimo e a 
crise entre Colômbia, Equador e 
Venezuela. 

MEIA COLHERZINHA 
DE ÁCUA A MAIS... 

0 governo do PT é a maior ex¬ 
pressão na história brasileira dessa 
farsa, por juntar representantes dos 
trabalhadores com os da grande 
burguesia nacional e internacional. 0 
"novo" salário mínimo é a mais nova 
peça de propaganda dessa enrolação. 


0 governo do PT, ao aplicar 
pequenos reajustes ao salário 
mínimo, em essência mantém um 
patamar baixíssimo para o mínimo. 
0 arrocho salarial garante altíssimos 
lucros para as grandes empresas. 
Mas Lula se apresenta como o 
"presidente que investe no social, 
por ter vindo do povo". 

Talvez uma comparação clari¬ 
fique essa discussão. Neces¬ 
sitamos de cerca de dois litros 
d'água para beber por dia para 
viver. Imaginem que nos estejam 
torturando e mantendo com 
metade de um copo por dia. Ex¬ 
pulsamos o torturador que estava 
nos impondo Isso e elegemos um 
outro que afinal nos entrega. .. 
uma colherzinha de água a mais 
por dia a cada ano. Morreremos 
de sede antes que cheguemos a 
receber os dois litros d'água por 
dia. Mas o novo torturador ainda 
faz uma grande propaganda de 
como está multo preocupado com 
nossa saúde. 

Essa é a conseqüêncla in¬ 
evitável da "aliança" com setores 
"progressivos" da burguesia: os 
trabalhadores acabam apoiando a 
aplicação do programa que inter¬ 
essa a esse setor da burguesia, na 
medida em que nâo existe 'uma 
melhoria real para todos". 

O TAPINHA NAS COSTAS... 

A mesma coisa acontece com 
Chávez. A maioria da esquerda apóla 
Chávez (um governo de um setor da 
burguesia venezuelana) e Rafael Cor¬ 
rêa do Equador. 0 governo Uribe, cão 
de guarda do imperialismo norte- 
americano. invadiu o Equador para 
atacar um acampamento da Farc. Em 
suma, uma ação gravíssima que exig¬ 
ia uma resposta à altura do conjunto 
da esquerda latino-americana. 


E existiu realmente uma conde¬ 
nação ampla dessa provocação mili¬ 
tar. Mas muito aquém do necessário, 
porque a maioria parou no apoio e 
expectativa do que Iam fazer Chávez 
e Corrêa. E os governos venezuelano 
e equatoriano terminaram em ab¬ 
raços e tapinhas nas costas com o 
governo Uribe. 

Os trabalhadores venezuela¬ 
nos, colombianos e equatorianos 
não estavam interessados em uma 
guerra, mas em uma mobilização 
conjunta com o imperialismo, que 
não aconteceu. 

Corrêa nâo estava interessado 
em enfrentar realmente o imperi¬ 
alismo. Caso estivesse, reocuparia 
a base aérea de Manta, no Equa¬ 
dor (cedida ao governo dos EUA e 
que foi usada nos ataques contra 
o próprio Equador). Chávez não 
queria tampouco atacar o governo 
dos EUA, ou suspenderia o envio 
de petróleo venezuelano para o 
mercado norte-americano. Eles 
também não estavam interessados 
em ganhar o apoio dos trabalha¬ 
dores colombianos para uma luta 
comum. 

Ficaram nos discursos, na 
mobilização de algumas unidades 
militares (multo mais para pro¬ 
paganda que para uma real pre¬ 
paração de guerra). E depois os 
acordos com discursos e tapinhas 
nas costas. 

Os trabalhadores devem buscar 
a unidade de suas lutas, tanto a 
nível nacional como internacional. 
E devem também desconfiar dos 
representantes dos reformistas 
e das burguesias "progressistas", 
que só querem usar os trabalha¬ 
dores como base de apoio para 
projetos burgueses próprios. De 
um lado estão os trabalhadores, 
do outro os patrões. 


PSTU no rádio, na TV... e na internet! 
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0 programa de TV do PSTU 
desta QUINTA-FEIRA, DIA 13, 
poderá ser visto também na in¬ 
ternet. 0 Portal do PSTU exibirá 
o programa, que mostra como 
o governo Lula vem governan¬ 
do para trabalhadores e em¬ 
presários. Acesse o nosso site e 
aproveite para dizer o que você 
achou do programa. 
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NACIONAL 


CORRUPÇÃO 


O GO VERNO E C BAL 
NEGÓCIOS DAS ON 

ALIADOS DO GOVERNO, como PCdoB e Força Sindical, se esbaldam em 
dinheiro público através das Organizações Não-Governamentais 


DIEGO CRUZ, da redação 

Se tem algo em que o gover¬ 
no Lula é criativo é na forma 
de desviar recursos públicos 
para seus aliados de plantão. 
Após o escândalo do mensalão 
com o intrincado esquema do 
valerioduto e os desvios mi¬ 
lionários através de contratos 
superfaturados de estatais com 
agências de publicidade, vem à 
tona o esquema das ONG’s e a 
farta distribuição de dinheiro 
público à base governista. 

A crise teve início com a re¬ 
velação de convênios suspeitos 
dos ministérios do Trabalho 
e do Esporte com obscuras 
entidades que atendem sob a 
ampla denominação de Organi¬ 
zações Não-Governamentais. 
No caso do ministério dos 
Esportes, comandado pelo 
dirigente do PCdoB e ex-presi¬ 
dente da UNE, Orlando Silva, 
convênios suspeitos firmados 
com entidades presididas por 
militantes do partidos distri¬ 
buíram nada menos que R$ 
14 milhões. 

ORGANIZAÇÃO BEM 
GOVERNAMENTAL 

Só a ONG que implementa 
o programa chamado Segundo 
Tempo, no estado de São Paulo, 
recebeu R$ 5,2 milhões entre 
2006 e 2007. A entidade é 
presidida por Wander Geraldo, 
do Comitê Central do PCdoB. 
Em vários estados, os convênios 
são firmados pelo ministério 
com entidades comandadas por 
dirigentes do partido. 

A vantagem dos convênios 
com as ONG’s e outros esque¬ 
mas de corrup¬ 
ção é a comple¬ 
ta ausência de 



mecanismos de controle ou 
prestação de contas, o que 
transforma essas entidades 
numa torneira de dinheiro com 
o cano diretamente conectado 
aos cofres públicos. Segundo 
dados levantados pela CPI das 
ONG's, existem hoje no Brasil 
cerca de 300 mil organizações 
que se denominam “não gover¬ 
namentais”. Neste universo, 
7,5 mil recebem recursos pú¬ 
blicos, seja do governo federal, 
estadual ou municipal. 

FARSA SINDICAL 

Se o ministério dos Espor¬ 
tes é um feudo controlado 
pelo PCdoB, o ministério do 
Trabalho, com o presidente 
do PDT, Carlos Lupi, à frente, 
é o quintal da Força Sindical. 
Entre novembro de 2007 e 
janeiro deste ano, o ministério 
aprovou repasse de R$ 111,5 
milhões às ONG’s, sendo me¬ 
tade desses recursos às entida¬ 
des dirigidas diretamente pelo 
PDT. Demonstrando ainda que 
sutileza não é uma de suas 
virtudes, Lupi cavou ainda um 
repasse de nada menos que R$ 
10,7 milhões para a DataBra- 
sil, entidade que funciona den¬ 
tro da própria sede da Força 
Sindical em São Paulo. 

Diante das denúncias, o 
presidente da Força Sindical, 
Paulinho Pereira da Silva, de¬ 
putado federal também pelo 
PDT, ameaçou promover uma 
onda de processos contra os 
veículos de comunicação que 
repercutirem as acusações. 
Reedita, desta forma, a sur¬ 
rada tese do golpe das elites 
e da imprensa, insuflada pelo 
próprio PT durante a época do 
mensalão. 

MERCADORES DA MISÉRIA 

Afirmar que o escândalo se 
restringe às ONG’s do PCdoB e 
da Força Sindical, porém, seria 
uma injustiça. Entidades liga¬ 
das à CUT, ao PT e ao PMDB 
também constam da longa 
lista de suspeitos. Segundo 
o jornal Folha de S. Paulo, o 
governo destinou quase R$ 
42 milhões às organizações 
não-governamentais ligadas à 
CUT e a CGTB (Central Geral 
dos Trabalhadores do Brasil), 
entre 2003 e 2007. 


Nem mesmo a corren¬ 
te petista Articulação 
de Esquerda escapou. 

A Secretaria Espe¬ 
cial de Aqüicultura 
e da Pesca, pasta 
criada por Lula 
e que abriga pe- 
tistas da corren¬ 
te, repassou cerca 
de R$ 17 milhões 
em convênios para 
duas entidades de Santa 
Catarina. 

Em geral, esses recursos 
oficialmente se destinam a 
programas de qualificação 
profissional e educação. Na 
prática, o dinheiro garante 
a manutenção da estrutura e 
aparato das centrais ligadas 
ao governo e seus dirigentes. 
Sob uma justificativa aparen¬ 
temente justa, o governo abas¬ 
tece os cofres das centrais. 
Afinal, quem seria contra 
recursos para a educação ou 
requalificação? 



A FARSA DA CPI 

No final de 2007, foi 
instaurada a CPI das ONG’s 
no Congresso. Sem grandes 
preocupações em esconder seu 
caráter chapa-branca, de defe¬ 
sa do governo, a Comissão de 
Inquérito adotou como relator 
do processo o senador Inácio 
Arruda, do PCdoB do Ceará. 
O partido é um dos principais 
envolvidos no escândalo. 


Em uma das primeiras 
reuniões da CPI, governo e 
oposição firmaram um acordo 
com o objetivo de impedir a 
quebra dos sigilos dos en¬ 
volvidos nas denúncias. Isso 
ocorre, pois a oposição tam¬ 
bém se beneficia dos repasses 
de prefeituras e governos 
estaduais a ONG’s e demais 
organizações ditas sociais. 


ONG's: Corrupção e 
desmonte do Estado 


As Organização Não-Go- 
vernamentais se proliferaram 
junto com o avanço da polí¬ 
tica neoliberal de desmonte 
do Estado. Impulsionadas 
por organismos multilaterais, 
como o Banco Mundial, elas 
ajudaram a disseminar a idéia 
que os governos não seriam 
responsáveis pela miséria. 
Os problemas sociais seriam 
questões de toda a “sociedade 
civil”, devendo os “cidadãos” 
agir para resolvê-los localmen¬ 
te, fora da esfera política. 

Além de justificar a deso¬ 
brigação do Estado na reso¬ 
lução dos problemas sociais, 
essa ideologia ainda buscava 
captar ativistas, tirando-os da 
militância política para ação 
inócua das ONG’s. Essa idéia 
se propagou no país princi¬ 
palmente durante a década 
de 90, em pleno processo 
de privatização e abertura 
econômica. 


Com o avanço das tercei¬ 
rizações, essa política caiu 
como uma luva para o enxu¬ 
gamento cada vez maior do 
Estado, em todas as esferas 
de governo. Serviços públicos 
que deveriam ser realizados 
por órgãos públicos e servi¬ 
dores passaram para as cha¬ 
madas Organizações Sociais, 
entidades “sem fim lucrativo” 
que, na prática, representam 
uma terceirização. 

Segundo nota oficial da 
própria Abong, a Associa¬ 
ção Brasileira das ONG^, 
sobre a instauração da CPI 
no Congresso, “imagine se 
os senadores soubessem que 
no Estado de São Paulo, ape¬ 
nas 20 entidades sem fins 
lucrativos recebem por ano 
R$ 1 bilhão. E que de 1998 
a 2005, o governo estadual 
repassou a essas organizações 
precisamente a quantia de 
RS 3.967.604,00. Estamos 


falando das fundações e as¬ 
sociações civis que têm título 
de OS's - Organizações Sociais 
- e que atuam na área de saú¬ 
de, responsáveis peia gestão 
de 20 hospitais paulistas ”. 

As ONG’s, desta forma, 
ao mesmo tempo em que 
aparece como a “sociedade 
civil organizada”, atuando 
fora da esfera política e dos 
governos, aproxima-se cada 
vez mais do estado apoiando 
a privatização e terceirização 
dos serviços públicos. 

Junto a isso, servem ain¬ 
da como mecanismo de coop- 
tação das centrais sindicais, 
como CUT, Força Sindical e 
PCdoB, através dos convê¬ 
nios nebulosos firmados com 
os ministérios. 

Quanto mais avan¬ 
ço o desmonte do Esta¬ 
do, mais governamental 
tornam-se as Organizações 
Não-Governamentais. 


laj 
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NACIONAL 


SALARIO MÍNIMO 


ggf. NO PARAÍSO dos 
# DANQUEIROS, MIMIMO 
TÊM AUMENTO MEDÍOCRE 

ENQUANTO OS BANCOS, empresas e o próprio governo têm lucros recordes, salário mínimo continua arrochado 


DlECO CRUZ. da redação 

No dia I o de março, come¬ 
çou a vigorar no país o novo 
salário mínimo, que passou 
de R$ 380 para R$ 415. Os 
45 milhões de trabalhadores 
e trabalhadoras que recebem 
o mínimo, segundo o Dieese, 
contaram com um reajuste de 
apenas R$ 35. Esse aumento 
irrisório de pouco mais de 
9% contrasta com os ganhos 
recordes dos bancos, empresá¬ 
rios, assim como o aumento da 
arrecadação do próprio governo 
no último ano. 

ACORDO VERGONHOSO 

As centrais sindicais, como 
CUT e Força Sindical, festeja¬ 
ram o novo mínimo, classifi¬ 
cando o aumento como uma 
grande “vitória” dos trabalha¬ 
dores. Não poderia ser dife¬ 
rente. O reajuste faz parte de 
um acordo estabelecido entre 
o governo Lula e as centrais 
em 2006, impondo uma polí¬ 
tica que, na prática, congela o 
salário mínimo. Pelo acordo, 
o mínimo teria uma variação 
igual à inflação do ano ante- 

PROMESSAS DE 
LULA VIRAM 
LENDA 

No não tão longínquo ano 
de 2002, Lula, então candi¬ 
dato à presidência, prometeu 
“dobrar” o poder de compra 
do salário mínimo. Quatro 
anos depois, surfando numa 
conjuntura de crescimento 
econômico mundial, essa pro¬ 
messa se juntou ao baú de 
mentiras do governo petista. 
Em janeiro de 2003, o mínimo 
valia o equivalente hoje a R$ 
261. Em dezembro de 2006, 
fim de seu primeiro mandato, o 
mínimo valia o que hoje seriam 
R$ 370. De 2007 até janeiro 
de 2008, um período também 
de crescimento, o poder real 
de compra do salário mínimo 
aumentou apenas R$ 10. 


rior, mais um reajuste referente 
ao aumento do PIB dos dois 
anos anteriores. 

Tal política intitulada ci¬ 
nicamente de “valorização do 
salário mínimo”, visa impedir 
qualquer movimento por um 
real aumento do salário. Assim, 
enquanto a economia ainda 
cresce e praticamente todos os 
setores patronais têm ganhos 
recordes, o mínimo continua 
arrochado. 

Enquanto o salário mínimo 
tem alta ínfima de 9%, os lu¬ 
cros de alguns dos principais 
bancos chegaram a dobrar, 
tendo resultados recordes no 
período. Só o Itaú lucrou R$ 
8,47 bilhões, um aumento de 
96% em relação ao ano ante¬ 
rior, o maior lucro já obtido por 
uma instituição financeira no 
Brasil. Já o lucro do Unibanco 
cresceu 97%, atingindo R$ 
3,44 bilhões. O do Bradesco 
ultrapassou os R$ 8 bilhões, 
crescendo “apenas” 58,5% no 
período. 

“Não sei que tanto tem para 
reclamar, quando a economia 
cresce, todo mundo cresce ”, 
chegou a afirmar à imprensa 

DOBRAR 0 
SALÁRIO 
MÍNIMO JÁ! 

O governo e o empre¬ 
sariado afirmam ser impos¬ 
sível um aumento maior do 
mínimo. No entanto, vimos 
que esse argumento é uma 
grande mentira. O salário 
mínimo arrochado serve 
para manter a média de sa¬ 
lários baixa, enquanto todos 
os outros setores da econo¬ 
mia têm lucros recordes. 

O PSTU defende o au¬ 
mento emergencial de 100% 
do valor do salário mínimo, 
assim como ufna verdadeira 
política de valorização do sa¬ 
lário, rumo ao valor definido 
pelo Dieese. 


o economista chefe da Febra- 
ban, a Federação Brasileira 
dos Bancos, Nicolas Tingas. 
Lula, por sua vez, faz questão 
de lembrar que não é apenas o 
setor financeiro que vem tendo 
lucros estratosféricos. “De vez 
em quando as pessoas falam: os 
bancos estão ganhando muito 
bem. Mas é só pegar a lista dos 
500 maiores empresários, esco¬ 
lher o setor, e vamos perceber 
que todos estão ganhando de 
forma muito vigorosa”, afirmou 
o presidente durante reunião 
com empresários no Palácio do 
Planalto no último dia 28. 

De acordo com levanta¬ 
mento da Economática, as 
65 principais empresas com 
o capital negociado na bol¬ 
sa tiveram um aumento de 
34,6% em seus lucros em 
2007. A rentabilidade dessas 
empresas foi de, em média, 
22%, lucrando juntas R$ 22,5 
bilhões. A privatizada Vale, ex- 
Vale do Rio Doce, teve lucro 
recorde, de impressionantes 
R$ 20 bilhões. Os lucros das 
multinacionais instaladas no 
país também impulsionam as 
remessas para o exterior. Em 


2007, essas remessas chega¬ 
ram a US$ 21,2 bilhões, o 
maior valor já registrado. 

Essa é a distribuição de 
renda democrática do gover¬ 
no Lula. Lucram banqueiros, 
empresários e ainda os espe¬ 
culadores internacionais, que 
encontram no país altos juros 
e isenções de impostos. 

MAIOR ARRECADAÇÃO 

Assim como o setor privado, 
o governo também nunca arre¬ 
cadou como agora. A receita em 
impostos cresceu 11,93% em 
2007. Só do imposto que incide 
sobre os lucros das empresas, o 
GSLL (Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido), o governo ar¬ 
recadou R$ 6 bilhões. Em janei¬ 
ro deste ano a arrecadação foi 
recorde. Mesmo sem a CPMF, 
a arrecadação cresceu 20% em 
relação ao ano passado, cerca 
de R$ 62 bilhões. 

Isso comprova que, caso o 
governo Lula desejasse, poderia 
conceder um aumento bem maior 
ao salário mínimo. Tanto o setor 
público quanto o privado teriam 
plenas condições de suportarem 
um aumento acima dos meros R$ 


35 concedidos ao mínimo. 
SALÁRIO NÃO CRESCE 

Se os lucros dos bancos, 
empresas e do próprio governo 
não páram de crescer, os traba¬ 
lhadores enfrentam a inflação e 
o aumento brutal dos produtos 
da cesta básica, situação que 
penaliza os mais pobres. 

Os alimentos sofreram 
forte alta no último período. 
De acordo com o Dieese (De¬ 
partamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos Socioe- 
conômicos), o preço da cesta 
básica teve uma alta acumula¬ 
da de mais de 20%, em nove 
capitais. O feijão chegou a 
subir 275% em Fortaleza (CE). 
Produtos de primeira necessi¬ 
dade como carne, leite e óleo 
de soja também foram os que 
mais subiram. 

Só o valor da cesta básica 
na capital paulista, estipulada 
em R$ 229, representa mais 
de 55% do novo mínimo de 
Lula. Para o Dieese, o salá¬ 
rio mínimo deveria de R$ 
1.924,59, a fim de satisfazer 
as necessidades básicas de 
uma família, como determina 
a Constituição. 


96 % 97 % 
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Reajuste do 
salário mínimo: 

Valores referentes a 2007 


98 , 5 % 



35 , 6 % 



12 , 5 % 9 , 2 % 
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bancos empresas* alimentos do Miníno 
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As razões do conflito 


JEFERSON CHOMA , da redaçào 

O imperialismo aprofunda sua 
intervenção na América Latina, 
utilizando o governo de Álvaro 
Uribe para agredir outro país - o 
Equador. Esse é o significado do 
ataque militar às Farc, que resultou 
na morte de 20 guerrilheiros, entre 
eles Raúl Reyes, considerado o se¬ 
gundo dirigente da guerrilha. 

O envolvimento do imperia¬ 
lismo norte-americano na provo¬ 
cação de Uribe é nítido. A agres¬ 
são foi preparada e executada 
com informações, tecnologia e 
ajuda militar norte-americana. 
Uma demonstração de que Uribe 
é a ponta de lança para a inter¬ 
venção militar do imperialismo 
no continente. 

O diretor da Força Tarefa 
Conjunta dos EUA, Joseph Nim- 
mich, esteve em Bogotá dias 
antes da operação militar em 
território equatoriano. Ele se 
reuniu com o alto comando mi¬ 
litar colombiano para “ compar¬ 
tilhar informações vitais sobre a 
luta contra o terrorismo”. Numa 
demonstração do que é capaz 
o imperialismo, a base militar 
norte-americana em Manta, no 
Equador, foi utilizada para ata¬ 
car o próprio país. 

A colaboração dos EUA não 
foi negada nem mesmo pelo chefe 
da polícia do país, Óscar Naranjo, 
que afirmou que “não é nenhum 
segredo” que as forças armadas 
colombianas têm uma “ ligação 
muito forte com agências federais 
dos Estados Unidos”. 

Após os ataques, Uribe, re- 
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0 ATAQUE MILITAR DO GOVERNO COLOMBIANO de Álvaro Uribe a uma base das 
Farc no Equador provocou um grande repúdio em toda a América Latina. 

A última semana começou com o rufar dos tambores de guerra. Mas, na reali¬ 
dade, esta esteve muito longe de acontecer. Nos últimos dias, a crise entre os 
governos caminhou para uma solução e, apesar da retórica antiimperialista de 
Chávez e Corrêa, terminou com um constrangedor aperto de mão e um tapi- 
nha nas costas entre os dois presidentes Chávez e o lacaio Uribe. Dedicamos 
estas páginas não só a avaliar as razões que levaram à crise, mas também a 
fazer um balanço polêmico sobre a atuação dos governos "nacionalistas" do 
Equador e da Venezuela. 


No final, um tapinha nas costas... 


Acordo mostra os limites do "antiimperialismo" de Chávez e Corrêa. 
Documento assinado por ambos reitera combate a "grupos ilegais” 



Se por um lado, é importante 
apontar o imperialismo e seu 
aliado Uribe como responsáveis 
pela crise, por outro, não é menos 
importante fazer uma avaliação 
da política “antiimperialista” de 
Chávez e Corrêa. Ambos fizeram 
críticas a Uribe e Bush, romperam 
relações diplomáticas e desloca¬ 
ram tropas para as fronteiras, 


mas, ao final, tudo acabou em 
tapinhas nas costas... 

Como se não bastasse, no afã 
de buscar um acordo, Chávez 
chegou a dizer que ele mesmo 
combateu a guerrilha. Segundo 
declaração publicada pelo jornal 
Folha de S. Paulo, Chávez teria 
combatido as Farc quando recém- 
formado pela Academia Militar. 


cebeu o apoio de Bush que em 
pronunciamento declarou: “A 
mensagem de nosso país ao presi¬ 
dente Uribe e ao povo colombiano 
é que estamos ao lado de nosso 
aliado democrático ”. 

URIBE, LACAIO DO 
IMPERIALISMO 

Por meio do governo Álvaro 
Uribe, o imperialismo quer apro¬ 
fundar sua política de interven¬ 
ção militar e controle político e 
econômico na região. O objetivo 
é estender a lógica dos ataques 
“preventivos” (que justificaram 
a invasão ao Iraque e ao Afega¬ 
nistão) aos países da América 
Latina. Dessa forma, Bush e Uribe 
desejam transformar a Colômbia 
em um Israel do continente, isto 
é, num posto militar avançado 
do imperialismo onde seriam 
promovidos ataques semelhantes 
aos realizados pelo exército israe¬ 
lense contra os palestinos e outros 
povos. Essa é a essência do Plano 
Colômbia e do Plano Patriota, cujo 
objetivo é derrotar a guerrilha 
das Farc e transformar o país em 
uma fortaleza ianque na região, 
financiada com bilhões de dólares 
de ajuda militar e pronta para 
intervir nos demais países. 

Com isso, o imperialismo 
tentaria manter o controle sobre 
a produção de petróleo e gás e ou¬ 
tras riquezas naturais dos países 
do continente. 

Mas essa ofensiva colonial 
tem se chocado com a resistência 
dos povos latino-americanos que, 
nos últimos anos protagonizaram 
levantes e revoluções. No terreno 


político isso se refletiu na onda 
de governos de frente popular 
e nacionalistas burgueses, como 
o de Hugo Chávez e de Rafael 
Corrêa, cuja retórica nacionalista 
contrasta com a mais completa 
submissão do governo colom¬ 
biano. Esta é a razão que levou 
Uribe a acusar os governos do 
Equador e da Venezuela de serem 
aliados das Farc e cúmplices dos 
“narco-terroristas”. 

UMA DUADURA ASSASSINA 

Embora a imprensa noticie 
amplamente a questão dos se- 
qüestrados, o mesmo não é feito 
para registrar os crimes pratica¬ 
dos pelos paramilitares ligados ao 
governo Uribe. 

O governo está envolvido até 
o pescoço com os paramilitares e 
narcotraficantes. No ano passado, 
oito parlamentares de sua base 
foram presos por ligação com os 
“paras”. A ministra das Relações 
Exteriores da Colômbia, Maria 
Consuelo Araújo, foi obrigada a 
renunciar ao saber que seu pai 
e seu irmão estavam entre os 
presos. 

Nenhum jornal ou emissora de 
TV fala das quase 10 mil vítimas 
dos paramilitares enterradas em 
valas comuns. Não exigem castigo 
aos empresários e políticos que 
participaram da orgia de sangue 
contra os sindicalistas, lideranças 
e ativistas populares. Tampouco 
do assassinato de quase 3.500 
dos militantes da União Patrió¬ 
tica (UP), partido fundado após 
as negociações entre as Farc e o 
governo de Belisario Betancurt, 


nos anos 80. 

O governo de Bush, por sua 
vez, não tem nenhuma autori¬ 
dade para qualificar as Farc de 
terroristas e exigir o respeito pelos 
direitos humanos. Basta ver os es¬ 
cândalos sobre as torturas nas pri¬ 
sões de Guantánamo, em Cuba, e 
de Abu Ghraib, no Iraque. 

DUAS POLÍTICAS 

O enfrentamento entre dis¬ 
tintos setores do imperialismo e 
das burguesias regionais foram 
as causas de contínuas provo¬ 
cações que culminaram na crise 
dos últimos dias. Bush sabe que 
pode confiar no governo assas¬ 
sino de Uribe para estender sua 
dominação pelo continente. Por 
isso, ambos defendem a políti¬ 
ca de derrotar militarmente a 
guerrilha. 

Já as burguesias da Venezuela 
e do Equador, em acordo com 
o imperialismo europeu (espe¬ 
cialmente a França), buscam a 
via da negociação política para 
desmontar as Farc - uma po¬ 
lítica abençoada também pelo 
governo Lula. Dessa forma, 
pretendem repetir a experiência 
do desmonte das guerrilhas da 
América Central nos anos 80 
pela via da negociação, como a 
Farabundo Marti, de El Salvador. 
Hoje ex-comandantes guerrilhei¬ 
ros participam do governo e do 
parlamento em vários países do 
continente, como em El Salvador 
e na Nicarágua. Seus dirigentes 
foram incorporados ao regime e 
hoje ajudam a implementar os 
planos neoliberais. 



Levados pela retórica de Chá¬ 
vez, muitos defensores do chavis- 
mo apostavam que o venezuelano 
resistiria aos planos de Bush. 
Mais uma vez, cometeram um 
grande equívoco e agora terão que 
explicar os apertos de mão. Terão 
também que explicar porque Chá¬ 
vez e Corrêa foram favoráveis a 
um acordo obscuro que reitera 
o “ compromisso de combater as 
ameaças (...) provenientes da ação 
de grupos ilegais ou de organiza¬ 
ções criminais”. O que isso quer 
dizer? Que os países signatários 
do acordo (como Chávez e Corrêa) 
se comprometem a reprimir as 
Farc? Dias depois da reunião, 
o exército do Equador prendeu 
cinco guerrilheiros das Farc. 

Todo o episódio mostrou até 
onde vai o suposto “antiimperia¬ 
lismo” dos dois presidentes. 

Acontece que Chávez e Corrêa 
governam para suas respectivas 
burguesias e, apesar dos discur¬ 
sos nacionalistas, seu horizontes 
políticos se encontram na defesa 
da ordem capitalista. Diante da 
provocação imperialista, não 


MARCHA CONTRA URIBE REÚNE MILHARES 
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No dia 6 de março, milhares 
de colombianos saíram às ruas 
contra os assassinatos promovi¬ 
dos por paramilitares nos últimos 
anos. Ocorreram manifestações 
em Bogotá, capital do país, e 
nas regiões de Cali, Medelín, 
Pereira e Armênia, entre outras. 
O protesto reuniu ativistas dos 
direitos humanos, sindicalistas, 
organizações estudantis e par¬ 
tidos de oposição ao governo. 
Pelo mundo também ocorreram 
protestos contra o governo Uribe, 
em frente a embaixadas e consu¬ 
lados da Colômbia. 

A marcha foi convocada pelo 
Movimento Nacional de Vítimas 
dos Crimes de Estado, com um 
objetivo nitidamente democrá¬ 
tico: denunciar os assassinatos 
e exigir a punição ao paramili- 
tarismo, a parapolítica (políticos 
ligados ao “paras”) e os agentes 
do Estado. 

Não foram poucas as pressões 
para que a marcha se desviasse 
desses objetivos e preservasse o 
governo. A grande imprensa do 
país e políticos burgueses liga¬ 
dos a Uribe tentaram denunciar 
o “terrorismo das Farc”, uma 


bastam discursos e frase de 
efeito. Era preciso travar uma 
batalha conseqüente contra o 
imperialismo. Era preciso trans¬ 
formar a indignação dos povos 
latino-americanos em posições 
antiimperialistas efetivas. 

Em primeiro lugar, era preciso 
apelar para a unidade dos traba¬ 
lhadores latino-americanos, em 
especial os trabalhadores colom¬ 
bianos, contra o imperialismo e 
seus governos no continente. 

Apesar de sua retórica, Corrêa 
nem cogitou expulsar os soldados 
norte-americanos que estão na 
base militar de Manta no Equador 
- base que foi utilizada pra atacar 
o próprio Equador! 

Chávez, por sua vez, seguiu 
colaborando com a burguesia 
norte-americana no terreno eco¬ 
nômico, com concessões às multi¬ 
nacionais, às petroleiras e forneci¬ 
mento de petróleo aos EUA. 

Mesmo sabendo que o impe¬ 
rialismo estava por trás do confli¬ 
to, em nenhum momento os pre¬ 
sidentes falaram em expropriar as 
multinacionais norte-americanas 


manobra que visava confundir a 
necessidades democráticas das 
massas com os objetivos reacio¬ 
nários do governo Uribe. 

Mas a manobra fracassou. 
Diferentemente da marcha re¬ 
acionária de 4 de fevereiro, 
organizada pelo governo para 
legitimar a política de “Segu¬ 
rança Democrática”, na marcha 
de 6 de março pôde-se ouvir 
gritos de “Uribe, fascista, você 
é terrorista”. Dezenas levavam 
cartazes com fotos das vítimas 
dos paramilitares e outros, ves¬ 
tidos como Tio Sam, exigiam o 
fim da matança de sindicalistas 
e ativistas políticos. 

“Meu único filho, José Domin¬ 
go Carrero Barrera, foi sequestra¬ 
do, torturado e assassinado no dia 
7 de abril de 1992, quando tinha 
26 anos. Estudava engenharia e 
era da União Patriótica, esse foi 
seu delito. Quatro dias depois, 
encontramos seu corpo: estava 
encapuzado, as mãos atadas e 
os pés amarrados. Tinha tiros na 
cabeças”, declarou emocionada 
Maria Elena Barrera. 

O Partido Socialista dos Tra¬ 
balhadores (PST), seção da LIT- 


que exploram seus países, ou 
em suspender o pagamento da 
dívida externa que suga a riqueza 
do Equador e da Venezuela para 
financiar o Plano Colômbia do 
imperiahsmo/Uribe. 

Para efetivar uma verdadeira 
unidade dos trabalhadores e dos 
povos venezuelano e equatoriano 
contra as agressões do governo 
Uribe e do imperialismo, é fun¬ 
damental exigir que os governos 
de Venezuela e Equador aten¬ 
dam às justas reivindicações da 
classe operária, como o fim do 
arrocho dos salários, a liberdade 
e autonomia sindicais e o fim da 
perseguição política aos dirigen¬ 
tes sindicais e demais ativistas e 
lutadores sociais. Não é possível 
que Chávez fale em enfrentar o 
imperialismo ao mesmo tempo 
em que reprime greves e lutas 
operárias em seu país, como acon¬ 
teceu recentemente com a greve 
dos trabalhadores da Sidor (leia 
matéria na página 9), e que ainda 
demita da PDVSA um dirigente 
sindical como Orlando Chirino, 
daUNT. 


QI, declarou sua participação no 
protesto, exigindo que ele tivesse 
um claro conteúdo de denúncia 
dos crimes do governo e dos pa¬ 
ramilitares: “ Nossa participação 
tem o objetivo de exigir um verda¬ 
deiro castigo aos responsáveis ma¬ 
teriais e intelectuais da barbárie 
paramilitar, plena reparação das 
vítimas e fortalecimento da auto¬ 
nomia política das organizações 
operárias e populares” , afirmava 
uma declaração do PST. 

No mesmo dia da marcha, 
teve início o IV Encontro Nacio¬ 
nal de Vítimas dos Crimes de 
Estado, cuja previsão era de reu¬ 
nir mais de dois mil delegados. 
Segundo o PST, o encontro “ deve 
ser parte de um plano de ação que 
em 2008 nos permita rearticular 
a resistência aos planos de Uribe 
e do imperialismo, para a constru¬ 
ção de uma paralisação nacional 
que volte a levantar a consigna de 
massas, agitada nas mobilizações 
de maio de 2007: às ruas, derru¬ 
bar o governo paramilitar!”. 


(CONTINUA) 
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AS FARC, SEU MÉTODO 
E PROGRAMA 

DEFENDEMOS A GUERRILHA CONTRA as agressões do imperialismo, 
mesmo não concordando com seus métodos e sua estratégia reformista 


JEFERSON CHOMA. da redação 

Os ataques desferidos por 
Uribe e pelo imperialismo con¬ 
tra as Farc devem ser repu¬ 
diados por todos os lutadores 
do continente, assim como o 
compromisso dos governos em 
reprimir a guerrilha, estipulada 
pela declaração que pôs fim 
a crise. Somos solidários com 
as Farc pela morte de um de 
seus dirigentes. Defendemos as 
guerrilhas contra as agressões do 
imperialismo e dos estados bur¬ 
gueses, assim como apoiamos 
que sejam reconhecidas como 
força beligerante. Mas o mesmo 
tempo, manifestamos nosso de¬ 
sacordo com a estratégia e com 
os métodos das Farc. 

Em sua “ Plataforma para 
um Governo de Reconstrução e 


Reconciliação Nacional” , as Farc 
defendem um governo de unida¬ 
de nacional com todos os setores 
da burguesia e do movimento 
de massas. Isso significaria no 
Brasil, por exemplo, um gover¬ 
no com o PT, PSDB, DEM, PP, 
PMDB, etc. Defendem também 
em seu programa econômico que 
u a ênfase na política econômica 
será a ampliação no mercado 
interno , a auto-suficiência ali¬ 
mentícia e o estímulo permanente 
à produção, a pequena, média e 
grande indústria privada ”. Ou 
seja, a organização guerrilheira 
defende uma reforma do Estado, 
a democracia burguesa, a ma¬ 
nutenção do capitalismo, e não 
uma revolução socialista. 

Por outro lado, a guerrilha 
possui métodos de ação política 
completamente alheios aos mé¬ 


todos do movimento operário. 
Busca substituir a mobilização 
de massas dos trabalhadores 
pela luta militar de aparatos: 
um exército guerrilheiro contra 
o exército burguês. Dessa for¬ 
ma, renuncia ao combate pelo 
avanço da luta, organização e 
consciência dos trabalhadores. 

Discordamos também do 
método de levar a cabo ações 
militares e seqüestros de forma 
totalmente separada e por fora do 
movimento de massas, o que leva 
freqüentemente a choques com o 
sentimento dos trabalhadores e 
dos setores populares, o que be¬ 
neficia a própria retórica direitista 
de Uribe. Tudo isso se resume em 
um programa e uma estratégia 
reformistas, acompanhados de 
uma tática guerrilheira, ou seja, 
um reformismo armado. 


UNIDADE DOS POVOS CONTRA 
0 IMPERIALISMO E URIBE 


Um grande exemplo de so¬ 
lidariedade internacional dos 
trabalhadores foi a declaração 
conjunta assinada pelo PST (Co¬ 
lômbia), MAS (Equador) e UST 
(Venezuela), chamando a unidade 
dos povos de seus países para 
lutar contra o imperialismo e o 
governo Uribe 

Na mais fiel tradição do mar¬ 
xismo revolucionário, a declaração 
lembra que rós trabalhadores não 
têm pátria, pois somos obrigados 
a emigrar em busca de um tra¬ 
balho digno, como ocorre com 
os milhões de colombianos que 
vivem na Venezuela ou Equador. 
Devemos nos colocar acima das 
fronteiras e dar uma luta unifica¬ 
da, contra a intervenção imperia¬ 
lista e o governo títere de Uribe”. 
Confira abaixo alguns trechos da 
declaração: 

O Partido Socialista dos Tra¬ 
balhadores da Colômbia (PST), 
o Movimento ao Socialismo de 
Equador (MAS) e a Unidade 
Socialista dos Trabalhadores da 
Venezuela (UST), integrantes da 
Liga Internacional dos Traba¬ 
lhadores - Quarta Internacional 
(LIT-QI), propõem aos nossos 
povos impulsionar a realização 
de um encontro internacional 


de emergência, promovido por 
nossas organizações de massas, 
como as centrais operárias, as 
organizações camponesas e indí¬ 
genas e os setores populares, para 
acordar nosso repúdio à guerra 
burguesa e coordenar ações contra 
os planos burgueses e imperialis¬ 
tas em todos os terrenos, militar, 
econômico, político e social. Nesse 
sentido, saudamos o chamado fei¬ 
to por Orlando Chirino, dirigente 
da União dos Trabalhadores da 
Venezuela (UNT): 

44 Vamos entrar em contato com 
os dirigentes da CUT e da CGTD 
da Colômbia , com as organizações 
sindicais do Equador ; em particu¬ 
lar os dirigentes das organizações 
irmãs da indústria petroleira deste 
país, para que respondamos de 
forma unificada e do ponto de 
vista dos trabalhadores, à atual 
crise gerada pelo crescente inter¬ 
vencionismo do imperialismo e 
pelas práticas do governo de Álvaro 
Uribe :”(...) 

Só a fraternidade dos trabalha¬ 
dores pode confrontar o belicismo 
da burguesia e do imperialismo, 
para dar passos nas transforma¬ 
ções sociais que eliminem as cau¬ 
sas mais profundas da exploração, 
da miséria e da guerra. 



Lula faz o papel 
de bombeiro 
do imperialismo 

CONDOLEEZZA RICE pediu 
a intermediação do presidente 


Policia acuada 


DIECO CRUZ, da redação 

No início da crise, Chávez e 
Corrêa anunciaram a suspensão 
das relações com a Colômbia, 
acusando Uribe de estar a servi¬ 
ço de Bush na América Latina. 
Lula, ao contrário, não fez a mí¬ 
nima denúncia dos EUA no caso 
e preservou Bush e Uribe. Mais 
que isso. Lula, mais uma vez, 
cumpriu o papel de bombeiro 
do imperialismo no continente, 
costurando um acordo na OEA 
(Organização dos Estados Ame¬ 
ricanos) que livrou o presidente 
colombiano de qualquer tipo de 
condenação. 

A crise diplomática se resol¬ 
veu após Uribe ter apresentado 
um pedido formal de desculpas 
durante a conferência da OEA. 
Sem qualquer tipo de conde¬ 
nação, muito menos retaliação, 
Uribe está livre para invadir 
novamente outro país do con¬ 
tinente sob as ordens de Bush. 
Após a conferência, o presidente 
colombiano reiterou diversas 
vezes que a ação militar da Co¬ 
lômbia foi correta, mostrando 
que pode repetí-la no futuro. A 
OEA, mais uma vez, se mostrou 
como um ministério dos EUA no 
continente. E contou, mais uma 
vez, com a ajuda de Lula. 

O presidente Lula age como 
o ministro da OEA e do impe¬ 
rialismo na América Latina. Não 



Fotos dos atos 
contra Uribe no 
dia 6 de março 


é por acaso que a secretária de 
Estado dos EUA, Condoleezza 
Rice, pediu a intermediação do 
presidente para a solução do 
conflito. Durante a ameaça de 
golpe militar que pairava sobre 
a Venezuela ainda em 2003, um 
ano depois do golpe frustrado. 
Lula, ao invés de denunciar o 
perigo, defendeu a criação de um 
“grupo de amigos” (que incluía 
os EUA!) para promover a conci¬ 
liação entre a burguesia golpista 
e o governo venezuelano, através 
de um grande acordo. Foi o que 
acabou acontecendo no país. 

No Equador, quando a po¬ 
pulação foi às ruas em 2005 e 
derrubou o governo traidor e cor¬ 
rupto de Lucio Gutierrez, o go¬ 
verno brasileiro agiu diretamente 
no país vizinho e comandou a 
fuga do presidente equatoriano 
para o Brasil. Como se isso não 
bastasse, Lula ofereceu asilo 
político a Gutierrez. 

Mais do que o presidente 
dos “panos quentes”, sempre 
pronto a manter a estabilidade 
regional a serviço dos EUA, o 
governo Lula age ostensivamente 
a favor do imperialismo. Com 
armas, se for preciso, como 
mostrou na ocupação do Haiti. 
Uma realidade bem distinta da 
política externa progressista, que 
setores da esquerda ainda insis¬ 
tem em afirmar que o governo 
Lula pratica. 
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INTERNACIONAL 



VENEZUELA 


AO CONTRÁRIO DE 2004, quando os espanhóis 
depositavam grandes esperanças no PSOE, esta 
eleição foi marcada por decepções com o governo 
de Zapatero e pelos primeiros sinais de uma forte 
crise econômica 


MARISA CARVALHO, da redaçào 

José Luis Rodríguez Zapatero 
foi reeleito presidente da Espa¬ 
nha no domingo, 9 de março. O 
candidato do Partido Socialista 
Operário Espanhol (PSOE) ven¬ 
ceu Mariano Rajoy, do Partido 
Popular (PP), por uma margem 
semelhante à de 2004. 

Tanto o PSOE quanto o PP 
foram mais votados que em 
2004. O partido de Zapatero 
foi de 42,59% para 43,64% 
dos votos. Apesar de derrotado, 
o PP cresceu de 37,71% para 
40,12%. Esses números refe¬ 
rem-se à disputa pelas vagas no 
Congresso. Como na Espanha o 
sistema é parlamentarista, o par¬ 
tido que obtiver mais deputados 
indica o presidente do governo. 
No Senado, que não influencia 
na escolha do governante, o PP 
segue com ampla maioria. 

Das 350 vagas no Congres¬ 
so, o PSOE obteve 169 contra 
153 do PP. Refletindo um forte 
bipartidarismo, como o dos Esta¬ 
dos Unidos, os demais partidos 


conseguiram apenas 28 cadeiras. 
Os dois principais partidos, que 
na prática pouco se diferenciam 
entre si, abocanharam 92% dos 
votos ao Parlamento, fato inédi¬ 
to. O que talvez signifique que a 
democracia na Espanha não seja 
tão plural quanto diz ser. 

TERRORISMO DE VÉSPERA 

Na última eleição, em 2004, 
o PP de José Maria Aznar perdeu 
para Zapatero aos 46 minutos 
do segundo tempo. O então pre¬ 
sidente já vivia as mobilizações 
contra as tropas no Iraque. Três 
dias antes da eleição, atentados 
deixaram 191 mortos no metrô 
de Madri. Aznar culpou o ETA, 
grupo armado que luta pela in¬ 
dependência do país basco, mas 
foi desmoralizado quando a Al 
Qaeda assumiu o ataque. 

Este ano, a dois dias da elei¬ 
ção, outro atentado suspendeu 
a campanha. Desta vez, o ETA 
foi o autor, causando a morte 
de um ex-vereador do PSOE. 
As posições se inverteram e 
Zapatero foi a “vidraça”, mas 


o acontecimento não impediu 
a sua vitória. 

PSOE EIU NÃO 
REPRESENTAM OS 
TRABALHADORES 

Por tudo isso, o PRT, se¬ 
ção da LIT-QI, não chamou 
voto em Zapatero, resistindo 
à chantagem do voto útil, 
de que a esquerda deveria 
apoiá-lo para evitar a volta 
da direita. 

Zapatero fez grande alarde 
sobre a retirada das tropas 
espanholas do Iraque, mas em 
seguida as enviou ao Afeganis¬ 
tão e ao Líbano para proteger 
os EUA e Israel. Muito amigo 
da decadente monarquia, o 
presidente não tolera críticas 
ao rei Juan Carlos e reprime as 
mobilizações e a imprensa. Em 
Gijón, dois sindicalistas foram 
presos pelo “crime” de defen¬ 


der seus empregos, e os diri¬ 
gentes metalúrgicos de Vigo 
estão sendo processados. 

Tampouco apoiou a candi¬ 
datura de Izquierda Unida (IU), 
que durante o governo deu 
cobertura a Zapatero, com um 
verniz mais “à esquerda”. Com 
uma campanha de tímidas crí¬ 
ticas de última hora, seu líder, 
Gaspar Llamazares, chegou a 
pedir um ministério em troca 
de um futuro apoio. O desem¬ 
penho da IU foi decepcionante, 
caindo de 4,96% para 3,84% 
dos votos, ou de cinco para três 
deputados. 

Nenhum candidato repre¬ 
sentou a luta pelo salário, nem 
pelos direitos dos imigrantes, 
nem pela autodeterminação das 
nacionalidades, nem contra a 
reforma trabalhista e a precarie¬ 
dade e muito menos a ruptura 
com a monarquia. 


Fim do crescimento econômico e 
repressão nos aeroportos 

INFLAÇÃO, AUMENTO DO DESEMPREGO e da inflação fazem com que governo 
aumente repressão à entrada de estrangeiros, como os do Brasil 


A euforia pelos 14 anos de 
crescimento acima da média 
dos demais países europeus está 
acabando. O desemprego subiu 
pela primeira vez em quatro anos, 
superando dois milhões de pes¬ 
soas, afetando especialmente a 
construção civil. Não é à toa que a 
Espanha vem endurecendo o con¬ 
trole da entrada de estrangeiros, 
principalmente de países como o 
Brasil e do conjunto da América 
Latina. Começam a faltar em¬ 
pregos. Mas o governo, por um 
lado, necessita da imigração para 
manter o funcionamento de suas 
empresas com a super-exploração 
da mão-de-obra. Por isso não 
aceita uma verdadeira integração, 


justamente para que os imigrantes 
não tenham os mesmos direitos 
dos trabalhadores nascidos na 
Europa. Além disso, a burguesia 
utiliza os ataques aos imigrantes 
para dividir os trabalhadores. 
Por isso o rigor nos aeroportos, 
a dificuldade em renovar vistos 
de trabalho e a perseguição aos 
imigrantes sem documentos. 

Cerca de 10% da popula¬ 
ção espanhola é formada por 
imigrantes ilegais. Para reduzir 
esta proporção, Zapatero chegou 
a oferecer dinheiro para que a 
população tivesse mais filhos 
- o “cheque-bebê” de R$ 6.500, 
inacessível para os imigrantes 
ilegais, evidentemente. 


SEM CASA 

Hoje, os espanhóis vivem às 
voltas com três problemas princi¬ 
pais: moradia, trabalho precário 
e inflação. O Euribor, índice que 
determina o preço das hipotecas, 
chegou, em dezembro, ao nível 
mais alto desde 2000. A presta¬ 
ção média de um imóvel resi¬ 
dencial no ano passado equivale 
a R$ 2.170 ou R$ 310 a mais 
que em 2006 - um crescimento 
de 13,52%. Considerando que 
o salário mínimo é igual a R$ 
1.574, a casa própria é uma 
utopia para os espanhóis. 

Como nos EUA, a bolha imo¬ 
biliária começou a arrebentar. 
O governo precisa garantir os 


interesses de bancos, imobiliárias 
e construtoras. Ciente da crise 
que se aproximava, Zapatero 
começou, em 2007, a anun¬ 
ciar medidas para a moradia, 
como uma ajuda aos jovens e 
subvenções. 

Também os preços dos produ¬ 
tos de primeira necessidade, 
como leite, pão e ovos, vêm 
crescendo assustadoramente. 
O índice de inflação chegou a 
4,3% no ano passado, o mais 
alto em 12 anos. Entre 2001 e 
o fim de 2007, os produtos da 
cesta básica tinham subido mais 
de 40%, enquanto a inflação fi¬ 
cou em 21,8% e o salário médio 
cresceu apenas 7,95%. 


OPERÁRIOS 
SIDERÚRGICOS 
ENTRAM EM 
GREVE NA 
VENEZUELA 

PASSEATA é 
duramente 
reprimida pela 
polícia do governo 

DA REDAÇÀO 

Na última terça-feira, dia 4, 
trabalhadores da Siderúrgica 
dei Orinoco (Sidor) organiza¬ 
ram uma grande passeata e 
foram duramente reprimidos. 
O protesto ocorreu quando os 
trabalhadores aguardavam para 
serem atendidos por membros 
de uma comissão composta 
por deputados da Assembléia 
Nacional (Parlamento venezue¬ 
lano), representantes do Minis¬ 
tério do Trabalho e do governo. 
Os trabalhadores esperavam 
formalizar na comissão sua 
reivindicação - não aceita pela 
empresa - de aumento salarial 
de 60 bolívares diários. 

Mas a passeata se converteu 
em um protesto massivo. Des¬ 
tacamentos da Guarda Nacional 
(policia de Chávez) entraram em 
ação e reprimiram com bastan¬ 
te violência os trabalhadores, 
utilizando gás lacrimogêneo e 
bombas para dissolver a ma¬ 
nifestação. Sete ônibus foram 
incendiados pelos trabalhadores 
da siderúrgica. 

A greve começou como uma 
paralisação de 48 horas, mas 
agora se tomou uma greve por 
tempo indeterminado. 

A Sidor é uma grande side¬ 
rúrgica do país e foi privatizada 
em 1997. Desde então, os 
trabalhadores sofrem um duro 
arrocho salarial e contínuos 
golpes na sua convenção traba¬ 
lhista. Além disso, é a principal 
exportadora privada da Vene¬ 
zuela e, segundo o Instituto La¬ 
tino-Americano de Ferro e Aço 
(Ilafa), é a maior produtora de 
aço da Comunidade Andina e a 
quarta da América Latina. 

Por seu valor estratégico, 
Chávez já ameaçou naciona¬ 
lizar a empresa. Contudo, 
isso não passou de mais uma 
promessa não cumprida pelo 
venezuelano. 
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OPRESSÃO 


DIA INTERNACIONAL CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL 
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WILSON H. SILVA, da redaçào , 

Em 21 de março de 1960, 
o exército sul-africano disparou 
aleatória e brutalmente contra 
milhares de pessoas, a maioria 
jovens estudantes, que se reu¬ 
niam no bairro de Shaperville, 
em Johannesburgo, África do 
Sul, para um protesto contra a 
"Lei do Passe”. A lei obrigava 
negros e negras a usarem uma 
espécie de passaporte que re¬ 
gistrava os locais em que eles 
poderiam se locomover em sua 
própria terra. 

O ataque, que entrou para 
a história como o “Massacre de 
Shaperville”, resultou na morte 
de 69 pessoas, além de deixar 
centenas de outras feridas, e foi 
seguido por uma onda de protes¬ 
tos que sacudiu o mundo. 

Anos depois, em 1969, a 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) se viu obrigada a transfor¬ 
mar a data no “Dia Internacional 
Contra a Discriminação Racial”, 
uma resolução que só pode ser 
entendida no contexto dos ven¬ 
tos libertários e revolucionários 
que sacudiram o mundo nos 
anos 1960 (particularmente em 
1968) e, particularmente, da 
radicalização da luta anti-racista 
nos EUA. 

A HIPOCRISIA BURGUESA 

A resolução da ONU é um 
daqueles exemplos do quanto 
a classe dominante mundial é 
hipócrita. Se não fosse a con¬ 
juntura mundial, ela jamais 


teria sido sequer votada, o que, 
inclusive, não quer dizer que 
ela jamais tenha sido realmente 
levado a sério. 

Afinal, quando falamos da 
ONU, estamos falando dos 
mesmos países e poderosos que, 
desde o início do século 20, 
conviveram pacificamente com 
sucessivos governos racistas 
sul-africanos e fizeram vistas 
grossas para a implementação 
da legislação do “apartheid”, 
que está na raiz não só do Mas¬ 
sacre de Shaperville, mas como 
numa série de outros crimes, que 
levaram, literalmente, milhões à 
morte, à tortura e a todas outras 
possíveis conseqüências de um 
Estado construído em base à 
separação (este é o significado 
da palavra “apartheid”) radical 
entre as raças. 

ÁFRICA DO SUL: A FACE 
MAIS CLARA DO RACISMO 

O que acontecia na África do 
Sul na década de 60 era (e ainda 
é) apenas uma das expressões 
mais evidentes e nefastas das 
formas que o racismo pode as¬ 
sumir no mundo. 

Na mesma época, nos EUA, 
leis também proibiam que negros 
e brancos freqüentassem desde 
as mesmas escolas até os mes¬ 
mos banheiros. Em países como 
o Brasil, sob o manto de uma 
pretensa “democracia racial”, 
toda e qualquer forma de discri¬ 
minação e preconceito foi usada 
para barrar o acesso de negros às 
condições mínimas de vida. Na 


Europa, desde muito, “estrangei¬ 
ros” e migrantes das ex-colônias 
foram e são empurrados paras as 
margens da sociedade. 

O fato inegável é que em 
todos os cantos do mundo, o 
racismo e suas variantes, como 
a xenofobia, foram e são pratica¬ 
dos para superexplorar enormes 
setores da população, visando 
o lucro das classes dominantes. 
Por isso, a opressão racial é uma 
questão de “raça e classe”. 

E é exatamente por isso que 
resoluções como a da ONU só 
podem ser consideradas pura 
hipocrisia. O que, contudo, não 
significa que devamos esquecer 
sua origem combativa e resgatar 
o 21 de março como um dia de 
luta. 

UM COMBATE CADA 
VEZ MAIS NECESSÁRIO 

Passados 48 anos, o apar¬ 
theid já não existe na África do 
Sul; nos Estados Unidos temos 
um negro concorrendo, com 
chances, à presidência do país 
e, no Brasil, o governo Lula 
orgulha-se de ter criado um mi¬ 
nistério específico para tratar da 
questão racial. 

Isso tudo, no entanto, não 
quer dizer que o racismo tenha 
diminuído. Muito pelo contrário. 
O mundo neoliberal e “globaliza¬ 
do” é um mundo mais discrimi¬ 
natório e um campo ainda mais 
fértil para a opressão racial. 

Algo que em grande medida 
está relacionado aos rumos que 
a luta anti-racista tomou desde 


os anos 60. Na África do Sul, 
Nelson Mandela e seu Congresso 
Nacional Africano (CNA) traíram 
abertamente a luta de seu povo 
e, depois de derrubarem o apar¬ 
theid, no início da década de 
90, optaram por governar com 
a elite branca, mantendo intacta 
a estrutura capitalista e racista 
do país, o que faz com que, 
hoje, mesmo sem a legislação do 
apartheid, o desemprego atinja 
44% da população e negros e 
negras nas mesmas condições de 
décadas atrás. 

No Brasil, o governo Lula, 
ao mesmo tempo em que patro¬ 
cina a ocupação do Haiti - um 
dos principais exemplos da 
luta negra no mundo 
- e convive com a 
chacina diária de 
jovens negros nas 
periferias, coop- 
tou a maioria do 
movimpnto negro 
para o seu proje¬ 
to, fazendo com 
que inclusive seto¬ 
res significativos de 
importantes orga¬ 
nizações, como 
o Movimento 
Negro Unifi¬ 
cado (MNU), 
abandonas¬ 
sem bandei¬ 
ras histó¬ 
ricas da luta 
anti-racista. 

Nos EUA, Barack 
Obama se apresenta como 
um “símbolo” de um país 


“pós-racista”, apontando Ro- 
nald Reagan como um de seus 
ídolos, o que o coloca ao lado 
outros negros traidores como 
Condoleezza Rice. 

Tudo isso é exemplo de que 
a luta anti-racista é um combate 
que só pode ser levado a cabo, 
de forma conseqüente, pelos 
próprios setores oprimidos, em 
aliança com todos os demais 
explorados. Um exemplo que 
remonta não só aos lutadores de 
Shaperville, mas a todos aqueles 
que, como os quilombolas brasi¬ 
leiros, voltaram-se contra o siste¬ 
ma, em luta pela liberdade. 




Conlutas: erguer um quilombo contra o racismo 


O Encontro Nacional de 
Negros e Negras da Conlutas, 
que reuniu 600 participantes 
em novembro passado, apro¬ 
vou um programa e um plano 
de lutas com o objetivo de 
recolocar a luta anti-racista 
no marco de um combate ao 
governo Lula ou qualquer ou¬ 
tro representante da burguesia 
e que tenha como objetivo a 
luta pelo socialismo. 

Como forma de organizar 
essa luta, também foi aprovado 
o chamado a um “novo movi¬ 
mento negro”. Essa é uma das 


principais tarefa dos ativistas 
anti-racistas da Conlutas e do 
conjunto das entidades que a 
compõem até julho, quando 
será realizado o primeiro con¬ 
gresso da entidade. 

Neste sentido, a última reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho (GT) 
de Negros e Negros da entidade, 
aprovou a realização de debates 
e atividades em tomo do “21 de 
março” que tenham como tema 
os principais eventos envol¬ 
vendo a questão racial mundo 
afora: da ocupação do Haiti à 
possível eleição de Obama. 



Essas atividades são parte 
fundamental dos Encontros 
Estaduais que estão sendo con¬ 
vocados pelos GT de Negros e 
Negras para divulgar as reso¬ 
luções do Encontro Nacional e 
preparar nossa participação no 
congresso da entidade, onde 
iremos, literalmente, levantar 
um Quilombo, um espaço des¬ 
tinado não só ao lançamento 
do “Novo Movimento” como 
também, e principalmente, que 
quer recolocar o debate racial 
no seu devido lugar: no campo 
da luta de classes, no combate 


sem tréguas à elite 
dominante e seus 
capachos. 

Esta é a melhor 
forma, na nossa 
opinião, de home¬ 
nagear os mártires 
de Sharpeville e 
todos os demais 
milhões de negros 
e negras que, há 
séculos, sofreram e 
sofrem com o racis¬ 
mo, mas, acima de 
tudo, nunca deixa¬ 
ram de lutar. 
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METALÚRGICOS 


MOVIMENTO 


TRABALHADORES DA CM 
INTENSIFICAM CAMPANHA 

sindicato DOS METALÚRGICOS coloca a campanha em defesa dos direitos 
na rua e distribui carta aberta à população 


DA REDAÇÃO 

Os metalúrgicos da GM de 
São José dos Campos (SP) deram 
o exemplo e disseram “não” à 
chantagem da empresa de re¬ 
baixar salários e impor o banco 
de horas em troca de 600 novos 
empregos. Agora, a luta deixa a 
fábrica e ganha as ruas da cidade. 
A fim de se contrapor à enorme 
campanha da mídia, da burguesia 


JOANINHA DE OLIVEIRA, 

de Florianópolis (SC) 

Numa assembléia bastante 
representativa, os professores de 
Santa Catarina decidiram entrar 
em greve a partir do dia 5 de 
março. A assembléia foi realiza¬ 
da em Florianópolis, capital do 
estado, e culminou com um ato 
unificado em frente à Assembléia 
Legislativa com os servidores es¬ 
taduais, municipais, movimento 
de mulheres urbanas e campone¬ 
sas e várias entidades. 

O ato contou com quatro mil 
pessoas que durante quase uma 


e do governo, que se uniram à mul¬ 
tinacional contra os trabalhadores, 
o sindicato dos metalúrgicos inicia 
uma ampla campanha de consci¬ 
entização da população. 

O sindicato lançou uma carta 
aberta à população da cidade. 
“Queremos mais empregos, sem 
redução de direitos e rebaixamento 
salarial ”, a manchete da carta re¬ 
sume a posição do sindicato e dos 
metalúrgicos. O objetivo é desmen- 


hora fecharam as ruas. O protes¬ 
to teve como centro a luta contra 
o Iprev, plano de Previdência do 
governo Luis Henrique (PMDB). 
O Plano nada mais é do que a 
regulamentação das reformas 
previdenciárias realizadas pelos 
governos de FHC e Lula. 

A greve do magistério tem 
como principal reivindicação a in¬ 
corporação do abono ao salário e 
a equiparação do piso salarial ao 
piso dos servidores que é de R$ 
900. Santa Catarina tem o quarto 
pior piso salarial do Brasil. 

O governo apresentou uma 
proposta que também segue a 


tir a campanha da elite, que afirma 
que os metalúrgicos são contra os 
novos empregos na cidade. 

RESISTÊNCIA 

“Todos aqueles que hoje se 
aliam para defender a GM, o fa¬ 
zem também para defender seus 
interesses. Afinal, os empresários 
sabem que se os trabalhadores da 
GM cederem, eles também poderão 
rebaixar as condições de vida de 
todos os trabalhadores da cidade, 
sejam eles químicos, têxteis, comer- 
ciários, frentistas, etc. A Prefeitura 
também poderá atacar ainda mais 
os direitos dos servidores públicos 
municipais ”, afirma a carta. 

O material explica ainda que, 
no ano de 2007, as montadoras 
tiveram lucros recordes, ven¬ 
dendo 2,3 milhões de carros, com 
expectativa de crescimento para 
este ano. “As exportações da GM 
do Brasil em 2005 representaram 
o recorde de US$ 1,6 bilhão ”, 
afirma o sindicato. Mesmo assim, 
querem atacar os direitos dos 
trabalhadores. 

A campanha explica ainda à 
população que o rebaixamento sa¬ 
larial não traz mais prosperidade à 


lógica da política de Lula para os 
servidores federais: a chamada 
política salarial diferenciada. 
Recentemente, o governador 
apresentou uma proposta que 
ele chama de “prêmio educar”, 
que consiste em pagar mais R$ 
100 (a partir de março) e R$ 
200 (a partir de agosto) apenas 
aos professores que estejam 
em sala de aula. Ficam fora da 
proposta, os aposentados, os 
que estão readaptados e os que 
estão em licença por tratamento 
de saúde. 

Ao mesmo tempo, o governo 
apresenta um pacote de desmon- 


região, uma vez que representa na 
prática uma pressão para o achata¬ 
mento salarial de outras categorias. 
Outro argumento rebatido é que 
a prefeitura deixará de arrecadar 
R$ 2 milhões em impostos com 
a não implementação das novas 
vagas. No entanto, a prefeitura 
ofereceu toda sorte de isenção para 
a multinacional. Ou seja, a única 
que ganharia com essa história é a 
própria GM. 

UMA PROPOSTA DOS 
TRABALHADORES 

Os metalúrgicos não fazem 
apenas críticas aos ataques da 
empresa, mas colocam propostas 
concretas para ter mais empregos. 
Propõem, para aumentar os postos 
de trabalho, a redução da jornada 
de trabalho sem redução dos sa¬ 
lários. “Os trabalhadores tem pro¬ 
postas alternativas para combater 
o desemprego: é só diminuir um 
pouco os lucros e a ganância das 
empresas para aumentar o em¬ 
prego ”, afirma a carta. 

Agora, a luta assume as ruas e 
se intensifica também nas outras 
unidades da GM no país e no 
mundo. 


te da educação que consiste em 
transformar o maior colégio do 
estado em fundação, demissões 
de serventes, vigias e merendei¬ 
ras, entre outros ataques. 

AMEAÇAS E SOLIDARIEDADE 

A reação do governo à greve 
já está na imprensa. Luiz Henri¬ 
que promete descontar os dias 
parados e contratar professores 
para substituírem grevistas. Por 
isso, a greve precisa da solida¬ 
riedade de todos os sindicatos 
e lutadores. A Conlutas distri¬ 
buiu um documento de apoio 
à greve. 


DIA 14 TEM 
PARALISAÇÃO 
NACIONAL DE 
PROFESSORES 

EM SÃO PAULO 
luta é unificada 
contra Serra 


DA REDAÇÃO 

No dia 14 de março, os 
professores da rede estadual 
de todo o país fazem parali¬ 
sação nacional em defesa do 
aumento do piso nacional da 
categoria. Em São Paulo, a 
Oposição Alternativa convoca 
a categoria em defesa do piso 
salarial do Dleese. de R$ 1.807 
por 20 horas de trabalho, 
contrapondo-se à direção 
da CNTE (Confederação Na¬ 
cional dos Trabalhadores da 
Educação), que defende a 
proposta rebaixada de R$ 850 
que tramita atualmente no 
congresso. 

Além disso, a Oposição 
também coloca bandeiras 
como a luta contra as refor¬ 
mas do governo Lula e do 
governo Serra, convocando 
ainda toda a população para 
lutar contra as privatizações 
do governo estadual. No 
próprio dia 14, professores da 
Apeoesp realizam assembléia 
em São Paulo, às 14 horas, na 
Praça da República. 

MOBILIZAÇÃO 

UNIFICADA 

No estado, a mobilização 
será unificada com outros 
setores. Além dos professores 
da rede estadual, os servido¬ 
res da saúde e os professores 
da rede municipal também 
irão paralisar suas ativida¬ 
des. Por volta das 17 horas 
ocorrerá uma manifestação 
unificada em local ainda a ser 
definido. 

Além das campanhas sala¬ 
riais, o funcionalismo paulista 
luta contra o desmonte dos 
serviços públicos levado a 
cabo pelo governo Serra, se¬ 
guindo a política do governo 
federal, e também contra 
as privatizações do gover¬ 
no tucano. 0 governo Serra 
anunciou a venda da empresa 
de energia Cesp. a Companhia 
Energética de São Paulo. A 
Cesp é a terceira maior gera¬ 
dora de energia no país. 

Outro ato público já está 
marcado no dia 26, data do 
leilão da empresa, em frente à 
Bolsa de Valores de São Paulo. 


CARTA ABERTA Á POPULAÇAO DE SAO JOSE DOS CAMPOS 
DOS TRABALHADORES DA GM 


QUEREMOS MAIS EMPREGOS 
SEM REDUÇÃO DE DIREITOS 
E REBAIXAMENTO SALARIAL 
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Carta aberta lançada pelo sindicato, 
desmente a campanha de mentiras 
sobre os metalúrgicos 




Envie mensagens de solidariedade à luta dos metalúrgicos 
da GM de São José dos Campos para: 

emdefesadosdireitos@sindmetalsjc.org.br. 


PROFESSORES 


PROFESSORES ENTRAM EM GREVE 
EM SANTA CATARINA 
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NO DIA INTERNACIONAL DE LUTA DA MULHER, trabalhadoras e tra¬ 
balhadores. estudantes e militantes sociais saíram às ruas para 
pedir o fim da opressão e da exploração. Em contraponto às or¬ 
ganizações feministas governistas. a Coniutas realizou, junto com 
entidades e organizações de esquerda, um ato em São Paulo que 
reuniu centenas de pessoas. Também aconteceram atos no Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte. Belém. Maceió, Brasília e Maringá. 


LUCtAMA CÂNDIDO, ÚO Portal do PSTU 

Em São Paulo, o ato organizado pela Con¬ 
iutas reuniu mais de 700 pessoas. Legalização 
do aborto, violência, trabalho doméstico, salá¬ 
rios baixos e retirada de direitos foram alguns 
dos temas levantados. 

Enquanto as mulheres da Marcha Mundial 
de Mulheres (MMM) se recusaram a combater 
os ataques do governo à aposentadoria, aos 
direitos trabalhistas, ao direito ao aborto, entre 
outras coisas, as mulheres da Coniutas resolve¬ 
ram ir à luta até as últimas conseqüências para 
combater o machismo e a exploração. 

Janaína Rodrigues, da Coniutas, disse que o 
ato da MMM “nào é consequente porque omite 
a culpa do governo Lula”. Janaína também fez 
um chamado aos homens trabalhadores a luta¬ 
rem ao lado das mulheres contra a exploração. 
Representando o PSTU, Carol Rodrigues falou 
que u o verdadeiro socialista é aquele que luta 
pelo feminismo”. 

INTERNACIONAL1SMO 

Cecília Toledo, da Liga Internacional dos 
Trabalhadores (UT-QI), fez uma saudação às 
mulheres do mundo inteiro. Ela destacou os 
ataques do imperialismo no Oriente Médio e a 
superexploração na América Latina. U A luta da 
mulher é internacional, a nossa emancipação só 
virá com o fim da exploração”, declarou. Para 


ela, o ato foi U um recado ao Lula, ao imperia¬ 
lismo e a Bush de que não aceitamos a opressão 
e a exploração”. 

A manifestação teve ainda esquetes teatrais 
e culminou com a Festa das Bruxas. O tema 
homenageou as mulheres mortas, violentadas e 
perseguidas pela Inquisição, e as que sofrem a 
exploração e opressão capitalistas de hoje. 

UNIDADE PARA CONSTRUIR 
UMA ALTERNATIVA 

Foi a primeira vez, em São Paulo, que se 
construiu um ato no Dia Internacional de Luta 
da Mulher separado da Marcha Mundial de Mu¬ 
lheres. Segundo dados da Polícia Militar, o ato 
da MMM reuniu 800 pessoas. A organização, 
no entanto, estima que participaram 5 mil. 

O ato classista mostrou que é possível cons¬ 
truir uma alternativa para as mulheres trabalha¬ 
doras, independente do governo e das políticas 
assistencialistas. A participação de centenas 
de pessoas e sua disposição provaram que a 
luta contra a opressão passa pela luta contra a 
exploração de toda a classe trabalhadora. 

Participaram diversos movimentos feminis¬ 
tas (Vozes contra a Violência, Movimento de 
Mães sem Creche, entre outros), sindicatos, 
entidades estudantis, movimentos populares 
(como a ocupação Pinheirinho de São José dos 
Campos), a Conlute, o PSTU, setores do PSOL 
e a Liga Estratégia Revolucionária. 


A mulherada está na rua / a mulherada 
está aqui / abaixo as reformas do fmi 

^ www.pstu.org.br Veja no site o vídeo especial sobre o Ato em Sâo Paulo 
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No Rio de Janeiro (RJ), o Dia Internacional de Luta da Mulher foi 
comemorado na sexta-feira. Diversos setores do movimento de mulheres 
se uniram para defender a descriminalização e a legalização do aborto. 
Apesar de a atividade ter tido inclusive correntes governistas na sua orga¬ 
nização, a maioria das entidades interveio exigindo de Lula a legalização 
do aborto, maior autonomia para as mulheres e, também, denunciando 
o caráter traidor e opressor do governo. 
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